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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

COMPRIMIDO II 
 
 
A metafísica do nabo 
 
 
Pousado na mesa da cozinha 
conserva ainda a rama fresca 
e aquela brancura de neve com laivos 
arroxeados de quem foi há  
pouco arrancado da terra 
Porque se vendem em número 
de três? Será que isolado um nabo 
não se aguenta? E se for 
um par? Será que não há nabo 
para além do nabo? Será que é 
de nabos que estou a falar? 
 

COMPRIMIDO III 
 
 
As trombetas dos anjos 
 
As primeiras trombetas dos anjos 
despontaram hoje sobre os muros 
 
da alameda. Ao volante dum Ford 
apesar do pára-arranca chega- 
 
-me aos ouvidos silenciosa e doce 
a sua música branca. 

COMPRIMIDO I 
 
 
Agapantos 
 
 
Quem desce a avenida até à 
praia nos canteiros entre os 
 
prédios nos recantos mais 
sombrios do meu cérebro 
 
por todo o lado explodem 
os agapantos… É como se fosse 
 
um fogo-de-artifício rente 
ao chão como se inteiros 
 
os dias te explodissem na mão 

COMPRIMIDO IV 
 
 
Glicínias 
 
 
Não se vêem ramos nem 
folhas apenas cachos de 
 
flores brancas ou lilás 
suspensas no azul das 
 
manhãs 
 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

COMPRIMIDO VI 
 
 
Erva daninha 
 
 
Não tiveste ainda tempo de 
comemorar a vitória sobre 
a corriola e já estás de novo 
em guerra agora com o escalracho 
Preocupado com as beringelas 
os tomates os pepinos de conserva 
é uma luta inglória a que se 
prenuncia A essa erva 
outra se seguirá nem que seja 
a mais daninha das ervas 
- a poesia 

COMPRIMIDO V 
 
 
Dunas 
 
 
Conhece-os bem  os narcisos 
E os cardos roladores com as 
 
suas inflorescências azuis quem 
anda pelas dunas ao fim da tarde 
 
Enterram fundo as raízes na 
areia e florescem  florescem 
 
enquanto à volta tudo arde. 



EPÍSTO
LA

 SO
B

R
E O

 SILÊN
C

IO
 

  N
estas ervas 

só o silêncio 
se pode deitar 
 N

inguém
 am

a 
Tanto o silêncio - 
raízes 
 U

m
a folha de erva 

verga-se sob o 
peso de um

a palavra 
 Silêncio —

 de súbito 
o som

 de duas carriças 
fazendo am

or 
 V

ento por dentro 
U

m
 pensam

ento 
levanta voo 
 Procura a tua 
verdadeira voz 
no silêncio 
 A

tento 
ao eco 
do silêncio 
 Porque se agitam

 
as ervas só as ervas 
o podem

 dizer 
      

Com
prim

idos Literários de Jorge S
ousa B

raga  

Ilustração de A
nabela D

ias  

§
 

Titular da A
utorização de Introdução no M

ercado e Fabricante: w
w

w
.correiodoporto.pt 

Este folheto foi aprovado pela últim
a vez no dia 3

0
 de junho  de 2

0
1

4
 

 


